
Certos pensamentos
sõo orações. Há mo­

mentos em que o cor­

po, qualquer que se­

ja a sua atitude, está
de joelhos.

Víctor Hugo
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INSTRUIR E EDUCAR
PASSOU

- NOS. há anos.

'pelas mãos e sob a vista,
uma colecção de livros -cujo
'conjunto formava o ciclo da

instrução primária em França.
A matéria estava distribuida
por sete classes. numeradas
em sentido descendente, come­
çando-se portanto na sétima

para acabar na primeira classe.
Interessou-nos bastante o

conteúdo dessa matéria. pois
dele constava apenas o que
era essencial à vida do ho­
mem. sem a preocupação de
formar sábios nem a ideia de
oficializar a ignorância. A dis­
tríbutção era feita pelas clas­
ses tendo em conta o desen
volvímento da inteligência da
criança. numa graduação que
permitía a subida em rampa
suave. chegando-se ao fim sem

cansaço nem fadiga. mas com'

uma dose de conhecímentos
perfeitamente sólida e equíli-

I brada. Via se que a pedaqoqia
intervinha a cada passo. pois
tanto no método como em

processos nunca se forçava o

aluno ao salto e à. surpresa.
-e muito menos ao apelo da
memória para retenção de ma­
téria abstracta. As ciências
eram ministradas em lições de
coisas. umas ao ar livre outras

em gabinete. conforme a natu'

reza do assunto. Até a cor do

papel era tomada em muita

I ,

eu
�

no programa radiofónico

«'Recortes do l1osso �erro»
Porque fi notícia inte­

ressa todos os loúlcterros,
ternos o prazer de infor­
mar que a estação de t\i­
remer de Rádío Clube
Português trunsrnitírei .no
próximo dia 1 de f\bril,
às 19 horas, íncluldas no

sec proqrerne «Recortes
(Jfi nosse terre», véríes
entrevistes com os ele­
mentos meis .reprcsente­
tivos de Loulé.

Novos jornais
no ALGARVE

VAI reaparecer o «Correio
, Olhanense» sob a direcção
do expertmentado jornalista
,João Adelino Dias Pena. que
com toda a proficiência dirige
o «Notícias do A1garve» de
Vila Real de Santo António.
Vai também iniciar a sua

publicaçâo em Vila Real -de
,Santo António. um grande
semanário. sob o nome de
«Jornal do Algarve» dirigido
pelo distinto jornalista profis­
sional JOSé Barão que héÍ
'muitos anos participa do cor­

po redactorial de «O Seculo»
e a cuja acção o Algarve e

em especial a formosa Vila
pombalina. deve. em parte, a

resolução de importantes pro�
blemas.

.

Bem hajam mais estes in�
'-temeratos e esforçados pala­
dinos dos interesses do Al�
garve. que, tantos e tão vas�

tos são. que bem merecem
mais vozes a apoiá·los. de�
fendê los e fazer sentir a sua

justiça e razão de ser.

.

conta para evitar doenças dos
orgãos visuais.
Não fiquei. porém. a saber.

ante o proqrama, se aquele
conjunto era consíderado 'base
para admissão ao liceu ou .se

em qualquer altura havia de·
rivantes para esse e para ou­

tros ramos do ensino. hipótese
esta absolutamente aceitável.
atendendo à vastidão da ma­

téria.

Somos do tempo da nossa

antiga «escola régia». cujo en­

sino estava nas mãos da velha
pedagogia. onde se aprendia
em quatro classes o julgado
suficiente para aquilo que hoje
reclama o curso dos liceus.
Com a quarta classe ascendia­
-se a chefe de secretaría. a

chefe de secção. a escrivão·
-notário, etc.. e não se diga
que as coisas andavam tão mal

(Continuação na 2." pâgina

II·onspOl·tes
para li Cstaçcio

• •

<Todo o lito­
ral algarvio. ra.
diante de clari­
dade. doirado
pelo Sol, rendi,
Ihado de espuma
alvacenta. é um

poema de beleza
divina. cenário

imponente e in­

confundivel. on·

de a lu� e a côr
se combinam em

ma�istrais sin­

fonias.• - Julião
Quintinha

.... - ... ,._.....�---�---�--
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Pelo Hospital dà· MiseltiCÓltdia
SABE, a população da vila

que" pos últimos tempos.
.. oi. serviços' do Hospital da
Santa Casa da Misericórdia
de Loulé têm aumentado. não
só porque é frequente ouvir-se
dizer a qualquer hora. que o

Dr. Cabeçadas está a operar.
como também porque, quem
passa à Avenida de Marçal
Pacheco nota, quase sempre
maior movimento nas proxi
midades da Misericórdia,
No entanto essa impressão

não passa de campo conjectu­
ral para quem não tenha con'

tacto sufíciente com os servi­
ços e por isso. no intuito de
elucidar a população e princi­
palménte aqueles que. com a

sua generosidade. têm contri­
buído para o desenvolvímento
emantença daInstituição, pe­
dimos. à Mesa uma pequena
resenha do que tem sido a

actividade hospitalar nos últi­
mos seis meses =de Setembro
de 1956 a Fevereiro último.

Eis às números:

Internementos - Foram in­

ternados 208 doentes. o que
dá . a média de 34 por mês.

17\0 nosso prezado colega da capital. o diário <A Voz», de 26 do coerente,
"U tran_screvemos com vénia o interessante e judicioso artigo publicado na

sua secção «comentêrior, '

I¡ \.1.900.Vale por si e é pena que. ou por politiquice ou por falta de politica. a .

juventude a quem. dentro de poucos anos compete dirigir as nações. atinja o

alheamento a que chegou quanto eos grandes problemas 'dos seus países.

dos quais 145 entraram como

pobres.
Consulta extérne »« Estão

registadas observações (con­
sultas) em 843 doentes. dos
quais 467 gratuitamentê. tendo
pertencido. destes. 419 ao di­
rector clínico.
M o v i m e n to operatório

e banco - De 282 interven-

ções de grande cirurgia regis­
tadas. 204 foram gratuitas e

fizeram-se no banco 2.050 tra­
tamentos.
Anota-se que o bloco ope­

ratório foi. durante estes seis
meses. apetrechado com a apa­
relhagem necessária à segu­
rança dos serviços: aparelho

(Continuação na 3.· página)

Lisboa, 19 de Março de 1957

Ex.mo Sr. Director

Publicou o jornal que V. Ex·' di­
gnamente dirige. na sua edição n.

107 de Março corrente, sob a epígra­
fe Santuário de Nossa Senhora
da Piedade. um artigo em que se

procura esclarecer e informar o públi­
co acêrca da projectada construção
daquele Santuário dando conta do re­

sultado das reuniões do Júri encarre­
gado de apreciar os ante-projectos de
concurso levado a efeito pela Dioce­
se do Algarve e tocando algumas
consíderações a propósito do tema
Arte Religiosa.
Parecendo-nos que, além de inexa­

ctidões. o artigo- em questão se pres­
tava a ínterpretações duvidosas. tan­
to acêrca do concurso referido como

(Continuação na i." pâgina)

Monumento
00 tOr. 1)nflonf9 £op�S
REUNIU.SE·no dia 22 do corrente

, a Comissão Executiva Pró-Mo-
numento ao grande médido e dedica­
do amigo dos pobre que em vida se

'

chamou Dr. José Bernardo Lopes. cu­
jo falecimento deixou uma lacuna di­
fícil de preencher no melo louletano
e uma saudade profunda em todos os

habitantes. rico ou pobre, pequeno
ou grande. velho ou novo deste po­
puloso e morigerado concelho. por­
que a todos ele acolhia com igual dis­
velo e carinho.
Não admira por isso que a ideia de

lhe erigir um monumento condigno.
na terra onde durante 56 anos con­

secutivos exerceu a sua profissão da
maneira mais abnegada. ('orno se

exercesse um sacerdócio nunca calcu­
lando o estipendio para prestar a sua­

assistência. nunca se poupando a fa­
digas para exercer a sua missão.
Assim a ideia brotou viva. latente.

num dese jo muito forte e sincero de

conseguir que uma memória fique nu·

ma das praças ou avenidas desta vila
a atestar aos vindouros a.gratidão de
um povo por quem tão desveladamen­
te se esforçou sempre por lhe evitar
dores e sofrimentos.
Como médico foi um incansável e

Indefesso trabalhador. aliando ao tra-
.

balho constante e persistente os pri­
mores de uma' inteligência viva e sem­

pre em actividade. dedicando ao es-

[Continuação na 3.· página1

� Snlll.uârio 'a. Senflora du t}Jiedade
f1\.OS ilustres srquitectos srs. José Maya Santos e Nereus Fernandes, res-

,'"'V pectioemente, membros do júri e 2.° classificado (2." por não haver 1.°)
no concurso para o projecto do Santuário de Nossa Senhora da Piedade. .ee­
cebemos as cartas que a seguir gostosamente publicamos.

Como elas se referem ao artigo saído no nosso n." 107, desejamos con­

firmar que o aludido artigo exprimiu uma opinião meramente pessoal e não
teve a pretensão de interpreter o critério. declarações ou propósitos do júri.
cujas razões o articulista não conhecia em pormenor. Ficou-lhe o mérito de
provocar as duas interessentes cartas.

Não houve - estamos eutorisedos a dizê-lo - iutençêo de apreciar qual­
quer dós projectos, mas de exprimir uma reacção contra certos excessos do
modernismo que na pintura, na' escultura. na arquitectura e na música. pare­
cem querer traduzir. interpreteçôes patológicas da vida e dos sentimentos que,
em boa verdade. apenas roçaram. como tendência, certos pormenores de al­
guns projectos.

Pois não exteriorisem um tanto de loucura o rock and roll. os pés e mãos
monstruosas perante as quais se extasiam os apreciadores dessas imagens que
parecem ter sido treslededes de gravuras de doentes de elefantiase, dos livros
de patologia médica?

O arquitecto sr, Maya Santos interpretou com felicidade a frase ·0 mí­
nimo de transigência com o gosto comum» por ·0 mínimo de íntelíqibilidade»

, pelo comum.

Rpalmente quando o homem comum. de mediana cultura. não entende
uma 'obra de arte (já náo dizemos não a sente) é porque algurr¡a coisa está er­

rada. e em nosso entender {tambem é opinião pessoal; ou a obra e os seus

admiradores são anormais. patológicos. ou o autor gosa a toleima dos snobs.
Quando a maioria estiver. sinceramente, a sea lado, então sim, tal qual como
quendo 60 % das pessoas nascerem com um olho sô, passarà a ser fenómeno
patológico ter dois. Será afirmação atrevida, mas •.• os gostos não se discutem.

Saímos já fóra da epresenteçêo das duas cartas. contra os nossos prcpô­
sltos e entramos. sem o querer. em generalidades que nada tem a ver com o

concurso e com os projectos e encerramos este apontamento esclerecendo que
só por deficiente inform'ição ou por má interpreteção, se atribuiu represente­
ção oficial no júri. do Movimento de Renovação da Arte Religiosa.

Ex=" Sr. Director .

de «A Voz de Loulé»

Li no V. conceituado Se­
manário de 3 do corrente, um

artigo referente ao concurso

para um Santuário-a N.a Sr.a
da Piedade a ser erigida nos

arredores dessa Vila.
.

Na qualidade de concor­

rente e com o fim de esclare­
cer certos pontos de vista
focados nesses artigo. venho
pedir a V. Ex." me deixe
roubar umas linhas do V.
precioso jornal com a publi­
cação desta carta.
Todos nós sabemos muito

bem da influência de um ar':'
tigo de jornal mi opinião pú­
blica. Eu mesmo sei por ex­
periência própria por em tem­

pos de estudante ter colabo­
rado em jornais da juventude

(Continuação na i.a página)

SABIDO, como é. que as

automotoras Lisboa- AI�

garve e vice versa. iniciam, a­
sua carreira no dia 31 do cor'
rente a todos os lou-letanos '

ocorre a pergunta:
-Então e para ir à esta­

ção? E por toda a parte se

ouve um clamor: - A EVA
devia fazer as carreiras de li­

gação J

Ora o problema tem de se

equacionar com, calma. equi·
dade e ponderação. Não hã'
dúvida que, o concelho de
Loulé. deve à Empresa de
Viação Algarve. um sistema
de inter ligações que é a base
do seu fomento económico.
Pode mesmo dizer-se. que à

EVA represents um serviço
de Interesse social. económico

, [Contínuação na 2,R pâglna)

Transcricões

eo n lo s

�

"

para a Çolónia de Fé­
rias da F. N. A. T" em

Albufeira

A adaptação do edifício da
F. N. A. T. da Praia de AI·
bufeire a Colónia de 'Férias

_

para Trabalhadores. importa­
rá neste elevad quantia. de:
vendo as obras começar bre­
vemente segundo informações
oindes a· público.

Tl'ági�o
desashte de viacõo

,

NA passada 4.a feira. cerca
das 9 hora!'. seguia' para

Torres Novas. onde residia,
o Rev." Padre Durão Alves •

66 anos, Prior naquela locali­
dade. de onde também exercia

funções de professor de um

Colégio. Acompanhava-o sua

irmã. Sr.a D. Amélia Durão
Alves. e regressavam de uma

visita que tinham feito a ou­

tra irmã, senhora religiosa,
que dirige o Asilo de Nossa
Senhora de Fátima. de Olhão.
mais vulgarmente conhecido
no Algarve por: «Asilo do
Rev.o Cónego Delgado".
Satisfeitos e despreocupa'

dos do grande perigo que sor�
riam. reviviam certamente os

agradáveis dias de convívio

(Continuação na 4. pâglna)

NEM TANTO AO MAR..

«Ter como principal preo­
cupação a política é sem dú­
vida um mal. O excesso da
política tem prejudicado mui­
to os países, que dessa mo­

léstia padeceram. Portugal e

'1têrito ·de ornadores
em FARO'

, E já no 'próximo _

'dia 8 de
Abril que será' apresentada
na nossa vizinha cidade a ma­

gnifiqa peça «Prémio Nobel»
que Um grupo de amadores
de teatro farenses teve a feliz
ideia de levar à cena com o

duplo objectivo de angariar
fundos para o seu Hospital e
promover o ressurgimento de
uma arte já quase esquecida
na Província.
Cremos que o êxito desta

iniciativa está entecipedemen­
te assegurado dado o valor
indiscutível da ,peça e ainda
porque a sua interpreteçso es­

tá confiada a amadores que
sabem desempenhar m u i to
bem o seu papel.
Fazemos votos por que es­

te ben e m é rito espectáculo
obtenha os profícuos resulta­
dos que merece e esperamos
que Loulé, seja incluido nas

localidades onde cremos se

projecta levar à cena este-ré­
cita.

todos os países latinos disso
colheram não pequenos pre­
juizos., Mas abandoná ,la de
todo é outro mal. Ficam sós
em campo os aventuretros e

os sinistros agentes do extre-

mismo antinacional.
'

Ora na nossa idade se está
a caminhar para esse ínconve­
niente, Lemos que em França
se fez um inquéri·to entre 3.500
recrutas; proveníentes de 11
cantões 'e 'pertencentes a va­

riadas "profissões e classes so­

ciaís : estudantes. operários •.

empregados públicos e partí
culares,
Versou o inquérito sobre

assuntos de politica e rudi,
mentos da vida administrati­
va da França. E os resulta­
dos do inquérito revelaram

{Continuação na 3." página]

ILOULÉ
na posse do C&ele do 'Üislrito

Por lapso do nosso redactor ém
Lisboa. o jornalista Luís Sebastião

Peres, não foram mencionados. na

i eportaqem da posse. no Mínístérío
do Interior. do Sr. Governador Civil.
,os senhores José João Ascensão Pa;
bios. ilustre vice-presidente do muni­
cipio. Dr. Manuel Cabeçadas e Fran­
cisco José Ramos e Barros. represen- _

tante da Santa Casa da Misericórdia

que. propositadamente, se deslocaram
a Lisboa. aonde foram levar a pre­
sença do nosso concelho.

.... .::::........
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'Ü�r(l dos So pais
de CAloer

'p ELA Direcção Geral dos
, Serviços Hidráulicos

continuam a ser intensífícados
os trabalhos de construção da
Obra hidroagrícola dos Sapaís
de Alvor. entre Lagos e Por­
timão. no Algarve. que se des­
tina a benefícíar 1.800 hecta­
res de terras. ao lonqo dos
cursos inferiores das ribeiras
de Odeáxere. do Arão, do
Farelo e da Torre. compreen­
dendo obras de defesa. de en­

xugo. de dessalgamente e de
"

rega de terras doces. de ter­
ras salgadas e de sapal.
Na. ribeira de Odeáxere e

no local designado por Bra­
vura. será construída uma bar
ragem-abóbada de betão. cu­
ja empreitada foi recentemen­
te adjudicada. juntamente com
a construção da tomada de
água da albufeira e o troço
inicial do canal condutor ge�
ral. pela importância de Esc.
16.42�,895$70.
Foram também já adjudica­

das a construção da rede pri­
mária de rega. á jusante da
central hidroeléctrica. por Esc.
12.492.434$00. e empreitadas
subsidiárias, de construção de.
estradas de acesso e de edifí­
cios. num total de 1.511.074$;
Encontrava-se já em con­

curso a empreitada de forne�
cimento e montagem dos equi­
pamentos da central hidroe­
léctrica de Odeáxere. o qual
terá lugar em 24 do próximo
mês de Abril. sendo a base de
licitação de 1.900.000$00.
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DE LOULê

Loulé •.•
FALECEU a D. Ernestina

que foi. em Loulé. chefe
dos Correios. durante mais de
36 anos!
Facto que poderá parecer

vulgar, hoje. que o ritmo ve­

loz da vida impõe uma consi­

deração quase meteórica dos
casos que acontecem, merece.

no entanto, uni relevo especial.
Numa época ém que as no­

tícias emocionantes se suce­

dem e. por vezes. as mais,cho­
cantes e desencontradas, quase
não há lugar para recordar a

vida dos mortos I
Mas porque a vida desta se­

nhora. durante tantos anos. .na

sua profissão de destaque num

meío em que' todos se conhe­
cem, se exerceu e pela forma
e significado humano que sem­

pre soube dar ao seu exercício.
merece algumas passagens de
exaltação.' de admiração e re­

conhecimento.
E' que. quando a função de

servidor do público, seja qual
for o cargo, é exercida com

bon d a d e, tolerância. com­

preensão das formas de reagir
dos clientes e adaptação dos

regulamentos às necessidades
dos mesmos. tem o seu quê de
humano e impõe-se pelo seu

alto significado de sclídaríe­
dade.

'

Quantas vezes. esta boa se­

nhora, ultrapassando a genti�
leza e paciência que os requ-'
lamentos lhe aconselhavam,
recebia uma encomenda fora
de horas, porque era uma mãe

extremosa que queria que a

mesma fosse entregue ao filho
no prazo mais curto!
Quantas vezes era a pró­

pria senhora que, a gente po­
bre e humilde, cheia de santa

paciência, atava ou ensinava

a atar um embrulho, para que
se confinasse dentro das nor­

mas precisas para ser aceite!
Quantas vezes. em casos de

doença grave ou de morte de
" pessoas de familia, a senhora
colaborava com a aflição de

quem a procurava para expe­
dir um telegrama cujo ende-

UMA carta é a representa�
çãO máxima dum negó�

cio e o intermediário entre

o fabricante e o comerciante.

Graças' aos progressos da

imprensa em colaboração com

a fotografia. o desenho e a

zincogravura, conseguem - se

hoje conjuntos harmoniosos
e de surpreendente efeito.
A tipografia é o progresso

de reprodução mais perfeito
no vasto campo da publici�
dade.
Se V. Ex.a quizer, pode

elevar o bom nome da vossa

casa dando' «categoria» às
cartas que escreve e aos im�

pressos que utiliza, desde que
mande executá ,los na Gráfica
Louletana-Loulé.

reço, por vezes. era mais qúe '

insuficiente ou deturpado 1
.

Quem é que na vila e nas

duas freguesias que compu­
nham a área servida pelos­
C. T. T. de Loulé. não conhe­
cia a senhora D. Ernestína!

Quanto h u m a n ís monão
houve sempre no atendimento
do público. nos tempos dífí­
ceis das greves e barafundas, '

para saber onde 'parava uma

carta, um vale. ou uma enco-
' ·,··c

menda!
Muitas vezes. gente humil-

de. se. referia à bondosa chefe.
dizendo: «A senhora que está
nos correíosl»
Dentro do rigor das normas

e regulamentos que a Admí­
nistração nos impõe. há sem­

pre lugar para um acto de
bondade, que, não contrarian­
do essencialmente o dever,
pode ultrapassá lo em benefi­
cio da colectividade ou do seu

semelhante.
'E quando o funcionário pra­
tica .com frequência actos des­
ses, dignifica;'se porque o con­

teudo da sua missão exerceu­

;-se para além da obrigação.
Ipara Se integrar num acto de
humanídade, porque represen-
ta um sentido de servir em

que não há apenas o cumpri
menta de uma fínalidade, mas
um alto espírito de compreen­
são. cada vez mais raro nos

tempos que vão passando.
E a senhora que morreu e

que era tão conhecida em
Loulé. merece bem este elogio
póstumo porque foi a banda,
de em pessoa.
Talvez tantos a quem ela

salvou, serviu e favoreceu não

tivessem
.

tido numa determí­
nada altura-no momento de
afastamento, das suas funções
--8 compreensão que deviam
ter. de quanto perdiam nesse

afastamento e da homenagem
que lhe era publicamente de­
vida, -mas como se disse já. a
velocidade da vida' de hoje
não deixa tempo para se aqra­
decerem os. primores de alma
dos que se sacrificam pelos
outros.

Repor�er X

Vende-se uma, marca
ford 'em muito bom es­

tado. série 14, ieêhadfi,
6CO kg
Tratar c o m ,Arlesio

Castanho - TeleYone 233
- Loulé.

Automóvel
Por moti'Vo de retira­

da, 'Vende-se um automó­
'Vel VAUXHALL f G
24-35

,

Tratar com José'Guer-
reiro Bexiga- Loulé.

(ômal'a Municipal de Loulé
EDITAL

José João Ascensã:o Pablos, Vice-Presidente da Câma­
ra Municipal de LouN, no exercício da presidência:

Faz saber que, para cumprimento das disposições
contidas no Decreto n.� 35,106. de 6 de Novembro de

1945. se convidam todos os interessados a. no prazo de
15 dias, requererem a ocupação das casas que. no Bair­
ro para alojamento de' Familias Pobres; venham a ser·

desocupadas.
Os requerimentos devem ser apresentados no prazo

estabeh�cido e neles os requerentes deverão mencionar

o nome. estado. idade, profissão e salário rebtivamen­
te a cada uma das pessoas que constituem o agregado
familiar e bem assim o grau de parentesco com o chefe
de família. além de outras circunstancias justificativas
de habitação. fa:tendo-se a comprovação da situação
económica por meio de inquérito a levar a efeito pelos
institutos coordenadores de assistência.

E para constar se passou o presente e outros de

igual teor que vão ter a usual publlcidade.

Paços do Concelho de Loulé, 21 de Março de 1957

o Vice-Presidente da Câmara. em exercício.

José João Ascensão Pablos

Desperta.
O Sol ¡á nasceu

E corn ele vêm o Bênção do Senhor.
Abre a [onelc e-recebe-A em teu peito!
Já é, dia, meu ornor I _

Desperta.
Cantam ¡á as filomelas
O seu Hino ao Criador.
Abre a' ¡anélo', nâo demores,
.Jé é dia meu amor I

(Continuação da 1,· página)

po docente recrutado ao sabor
do compadrio. R e s u 1 t a d O :

muitas das escolas criadas nem

sequer chegaram a funcionar;
outras, com professores deslo­
cados de profissões alheias ao

magistério, cairam na Torre
de Babel-ninguem se enten­

dia.
O escalão primário geral

-também não foi muito feliz;
começou por perder a quinta
classe, depois reduzido apenas
à terceira para efeitos de obri­
gatoriedade. 'Como isto coli­
diu com os programas.' estes
foram alterados e desprovidos
duma grande parte da maté­
ria. sobretudo na terceira clas­
se, não Iícaudo sequer uma

ponte de passaqem entre esta

classe e a quarta que. além de
ameaçada de .extinção. 'conti�
nuava com o programa antigo.
completamente desarticulado
da quinta classe, já então ex­

tinta e da terceira reduzida a

pouco mais de metade. Por
esta forma o escalão primário
geral ficou em mang;¡s de ca­

misa com um programa de sa­

ber' ler, escrever e contar e

uma quarta classe facultativa
e desarticulada. É neste es­

tado que perdura. há cerca de
vi.nte anos. o ensino primário,
que hoje se chama elementar,
e que o Sr. Ministro da Edu­
CAção êstá disposto a remode­
lar. para hon{a sua e benefí­
cio do País.

nesse tempo que os .assuntos

não fossem resolvidos a tempo
e horas. e às vezes com .muita

inteligência. Por esse tempo
havia poucos estudantes. mas

havia muito quem Iesse.: hoje
é o contrário.
Em boa verdade. as quatro

classes dessa época pesavam
mais que as de agora ."
Se adregava o rapaz ir para

o liceu, o que acontecia aí ppr
.volta dos doze ou treze anos,

não carecia o neófito ir acorn-
, panhado de uma ama de leite
nem de explicador, porquanto
tinha a .robustez física e men­

tal para resistir aos contactos
da rua e do corpo docente­
novos contrastes da vida.
Apesar do atraso na idade. a

licenciatura não vinha retar­
dada' em relação à de, hoje.
Os professores desse tempo
não eram todos maus como os

de agora. no dizer dos alunos
e paizinhos. num coro que ·faz
pena, embora saibamos que
muitos meninos tomam tudo
a sério menos os mestres e 'as
lições.
Com o tempo as coisas do

ensino primário modíhcaram­
-se, modtfrcaram-se 'os progl'a'_
mas e modificou-se a orienta­
ção do ensino. Os programas
foram aliviados e a orientação
m,udou de rumo em obediên­
cia a novas teses doutrináriàs.
Aí por volta de 1919 reco­
nheceu-se' q e q ensino estava

pobre. e tontão. num impulso
de valorização. toca a elevá lo,
de o graduar em dois escalões,
um primário geral com Cinco
classes,- outro· primário supe�
rior distribuido, salvo erro,

por três anos. Triste fadário
o deste, último éscalão, onde
não só os 'programas foram
yacilantes, s_enão ainda.o (:or�

CAS
Vende'seuma caso.com

5 di'Vis'ões e quintal, com
cha\?e na mao. nn Rua
l'1ousinho de Albuquer­
que, (junto à Rua da Pie-
dade)

,

_

Tratar com l'1aritl fe­
licidélde da Conceição -,
Rua l'1ousinho de Albu­
querque, 18 - Loulé.

t
AgrQ�ecimento
I s el b e I da Conceiçãd

Borges, 'Vem por e s t e

meio, muito penhorado,
agradecer a todas as pes·
soas que se dignaram
acompanhar à, sua últi·
ma morada seu chorado
marido, l'1anue! JOélquim
Borges, C' bem 'l')ssim, a

todas aquelas que por
qualquer meio se interes­
saram pdo seu estado de
saúde, quando da doença
que o \?itimou e ainda às
que lhe exprimiram os

seus sentimentos de pe­
sar,
A todas a sua indelé­

'Vel gratidão

l. G.P.

Transportes p.ol·a (J Estação
(Continuação

e da maior utilidade pública,
para o Concelho.
Isto, este reeonhecimento

nosso pelo serviço quea EVA
nos prestá, representa uma

obrigação de agradecimento.
de gratidão, de apoio e lou-
,vor à organização que nos

proporciona comodidades e

interesses que. sem ela, não
teriames ou teríamos em- con­

dições mais defícíentes. Mas
o Concelho de Loulévtemcor­
respondido e generosamente
ao que a EVA, -por ·'ele téí;n
feito.

'

.,
'

" A sua ,enorme população
desentranhando-se ern multi­
tiplas, actividades fabris do

género do artesanato tem con­

tribuido para, O desenvolví­
mentó da- EVA.

.

.

São as mulheres dos queí-
,

jos, da obra de palha. de em­

preita. os homens dos paios,
do peixe, das frutas e dos fru­
tos-com 'dois dias semanais

da 1< p'ágln�)

de Bolsa. em Faro-s-são as me-

CURIOSIDADES
LOULETANA'S

�o concelho de Loulé hn­
<dJL via em 1950 mais 758
mulheres que- homens. A sua

.

populeçno era de 51 006 ha­
habitantes, sendo 25,124 do
.sexo masculine e-:.25:882 d�
sexo feminino ...

lIB

A superfície do nosso con­

celho é de 775.48 quilómetros
quadrados, e o seu ponto mais
elevada é no sitio dos Pela­
des, ,fregu.esia .do .Ameixiel.
onde atinge 589 metros acima
do 'nível do mar •••

•
O Cine· Teatro Louletano

foi inaugurado. em fi�s de
1929, por uma compenhiedi­
riqide pela grande actriz Ilda'
Stichini.

..
em sessão de 6 eje Maio

de 1934 foi conferido ao E�_'no
Sr. Dr. Oliveira Salazar o ti­
tulo, de cidadão honorário de
Loulé.

a
A Corporaçao dos Bom·

beiras Municipais de Loulé
foi criada ,�m 18.de Maio .de
1927.

. ninas que, CO!1l as mamás, vêm

àloja, â cabeleireira. à sapa­
taria. os sapateiros que vêm
buscar sola e os demais artis­
tas que .vêm levantar os -ma­

teriais para.as suas, diferentes
artes e oficias. os passageiros
dessas boas, Carreiras.

'

Assim, talvez seja concreto
,

dizer: ,

A E:VA
'

vive' de Loulé �e
,

Loulévíve da E'VA.
Ora. se Q.S íuteresses são

conflueates, o. da BVA do de
Loulé e o de toulé do da
EVÁ. 'dev¢rti �uqestima:r-$,e,
compreender se. 'des-envolver­
-se e aumentar-se, -,'

,

Inicia-se hoje Carreira de-ll­
,-gação rápida entre o Algarve
e Lisboa.

'

,
Tal melhoramento represen­

ta para QS Povos 'desta Pro"
víncia um melhoramento' de
alto interêsse público ,'que. co­
mo valorizante, do turismo re­

gional' e das actividades eco­
.nónlic�s. :é inapreciável,

Loulé. para poder apreciar
devidamente tal benefício ca­

rece de liglÇão 'directa' da sé­
de do concelho à estação on­

de passam essas automotoras.
E certamente a EVA: a­

quem '�s interesses e, reaÍiza­
ções de LOulé e do seu con­

célho têm merecido o melhor
apoio, não deixará de com­
preender que é mais um ser­

viço à prestar a Loulé, que é
mais um elo de Ilqação amigo
e conveniente a estabelecer
entre interesses çonfluentes .

e

comuns.

. Sim. porque à própria.EVA
interesse não criar atritos. sí­
tuações irredutíveis, mal-estar
e má vontade.
E. até pode ser e isso seria

d ideal., que a própria EVA
numa ideia de gÚlerosa e pre­
vidente iniciativa, toine a, re­

solução de criar essas carrei­
ras. antes que a C. P . ou a

Câmara Municipal venham a
reconhecer a necessidade de
as darem de concessão. não
só para as liqações às auto-'
motoras:de 'Ltsboa, m.as à to­

das as outras que. diàriamente,
d�sviam, de ; L'Julé e do seu

comércio. centenas de pessoas
desde a,oliqueime '-a S. João
da Venda.

'

R. p"

1,1NUFflELO -UNIVERSAL
o

.

IUaiS moderno

Telefone 23g, 9 Rua <..ons�lheiro Biver, 9-À F A R O

e completo

TRACTOR nE RODAS

Mofor «BMe. Diesel tipo .OEA/2., de 15 HP.
i cilindros. desenvolvendo 13 HP DO tambor
de acionamento e il HP Da barra de tracção.

Caixa de 6 velocidades: 5 para a frente e 1 pa-
ra a rectaguarda.

Travão de mão para estacionamento. !'
Travões de pé independentes.
Arranque e instalação eléctrica (mâximos. mé­

dios e minimos) incluindo farol, de lavoura e

buzina.
Pneus.; 7.5(1 X 18 com 6 telas à frente e 11X 30

com 6 telas à rectaguarda.
Eixo das rodas da frente ajwtâvel.
Rodas de frás ajustáveis.

•

Jambor de acionamenfo montado à esquerda.
com embraiagem e conversão para a correia
trabalhar para a rectaguarda.

Siste-n3 hidráu/ic:J de 3 p:>ntos de ap:>lo para·
alfaias e bá3culas'm :lntadas.

Cortina de raiiaior e termómetro

B3rra de tra�çã:1 ajustável.
Conta, hqras
Tomais. de força
Ferramentas e caixa para as mesmas

A/mofaia

Peso ext3rior m:>ntad:> à frente

M3nivela

Espe/ho retroviS::Jr e reflectores

Peso do tra.ctor 3,080 quilos,
P3S0 bruto reb:Jc3V3/ autoriZl:lo 5,625 quilos

Tractor • HUFFIELD ..UNIVERSAL» modelo, ,cc DM .. 4,.
.

Distribuidores exclusivos:

H. VAULTIER & C.A

Caracterist�cas prin­
cipais:
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TI·¡bunàl Judicial
.

Comarca cie, Loul'

A,N ÚN elo"
(2 a pubUclu:Au) ,

Pelo Juizo de DiTl,lto
d'e.ta Comarca dI" lj'oulé;'
2 .,IH·cção, co r r e m .

é Hto¡;¡ de
50 d¡"R, conrado- d I segun­
da·t última pu.blicação des-
"t� aJlúnc'o, cirae d .. 'o Tt"}�
António Jor�e: casado, jar
rialeiro. 'ausent-e, em' paTle
incerta da Argentina, cuj .'.
última residência conheci
da no sítio da P,,·rr'eira; fre­
guesia de Bolíqupime. desta
'coma rca, pa Ta no praz» "de
dez dias., poste ri o r áquele
des éditos, contests']' a ac­

ção 'sumária quI' con rre ele
'e 8Ul\ mulher B"atriz Nt"­
'ves movem os autores An­
.rôrrio da Costa T eixP,ira: e

'mulht"T, Marls das Dores
Gut'TTeiro. EstE's pedem na

referida e ccão que os reus

sdam, condenados a reco­

nhecer'm o di re ito de pro

',pried", de pprfeitB dos fi uto­

res sobre o prédio d e li od­
:lado pela fMma indica'da
nos a rriaos rercei ro .e 'séti
mo da pftição ini.cial;, a
cessarem e se abslpr 'm de
quaisquer Actos sc bre ter'

reno qUI', segundo- tais' li
nhas. dív.sõ eie.s quer do
norte quer do sul separam
o prédio dos 8 utores dos
dos reus. pertença aos su

pl ice nres s a reconstnlirem
ou' que à SU'l eus ta se fa ça,
se no prazo -8 assin",lar não
cuidarem, o muro que a ré
destruiu, conforme se alega
rro arti�p sexto, repondo-o
no esta,do em que se eneon

"trava,; ti p"garem custas,
selos e p ro curedozia. con
digna.
Loulé, 13 de Março de

1957.
O Chefe da 2.," Secção

António Ilídio Assis da Veiga
Vetifiquei :

O Juiz de Direito.

a}. ?-farino Barbosa Vicente
Júnior

......----------.,.....,.,-"

,P'R O P R IEDAD E,S
VENDEM-SE

" ,

2'propriedfides no sítio
dfi Varzea dei' Ponte da
Tor, sendo 1 ('om terra
de· semear e regadio e 1

moto'da de t6sas e oatra
com' terrei' de sémear e

figueiras
'

. 1,coareIa 'denominada
«Curral da' Pedra Il junto
fi Ribeirfi' da Tôr co'm al·
fôrrobeirôs e oli"eirõ"s.

,1 coureIa de barrocal
com aHarrobeirôs, no sí­
tit) da Craz dô }\ssoma-
da �
: TrátaJ" _ c o rii flanue!
Dourado J"\artins Sousa
Eusébio - Salir

Pelo Hospital
da, Miselticóltdia

'Âssodacão de Assistência Monumento
,

.

11111, N D I C I D A D E,

CONFORME prometemos e é nos­

,so dever." a seguir damos um

resumo das contas da' nossa gerência
do ano findo. cujos documentos estão

à disposição dos nossos associados

para devido exame e conferência. de-
'vendo'depois serernenvíados à apro­
vação das entidades competelltes:

RECEITA,
7.516$70
56.289$00

�Saldo do' ano' anterior.
, Cobrança de cótas . ' ,

. Subsidio da C. M. de
Assistência • " ,.

Idem dó L A. Família.
Idem do Governo Civil

, do Distrito "

'. ,

Idem, da Camara Muni­
,

cipal. • • t�. •

Idem 'do Socorro de' In-
verno. •

Donativos de partícu-
. lares. • • • •

Donativo destinado ao
,

Refeit. a construir '.

1.000$00
11.999$00

12;000$00'

12.000$00

500$00

805$50

'SO 000$00
153.110$20

DESPESA

Compra de artlgos des-
tinados às' refeições.

Despesas de higiene' e
, ,limpeza • • • ,

Encargos de instalação
Despesas de selos. Im-

pressos de cótas e ex­

pediente. • • '.

Gratíñc. ao cozinheiro.
Comissão' ao cobrador.

89.124$80

1.965$.00
189$50

230$09
3.600$00
4.409$60

99.518$90
Saldó para o ano seguinte:

Dep. na C. G. D. C.P.
com destino no Refeí­
'tório. •

Em cofre •

50.000$QO
3 591$30

153.110$20
Além destas verbas. temos a acres­

centar à receita. numerosas ofertas em

artigos de- vestuárío. e calçado. ar­

roz. pão. azeite. toucinho. grãos. It­
,gos torrados. laranjas e ainda gali-

VEND.E-SE
, U m a propriedade. em

Quarteira. denominada AI­
margem Grande. freguesia
de Albufeira, limitada ao

norte com o Morgado de
Quarteira. ao sul, com a

Rtbeira de Quartelra. a

Nascente com Manuel da
Ponte e ao Poente com os

Herdeiros de Sebastião P.
Faisca Teixeira.
Diri�ir a A_ F. Teixeira

-Rua Reitor Teixeira Gue­
des. 47 - Faro.

nhas para melhoria das refeições nos

dias de Ano Bom. Reis. Pascoa e Na­
tal. etc., no valor de mais de' Esc
2 000$00.

"

Com estas valiosas contrtbuíções e

ajudas tem-se conseguido uma gran- ,

de êxito sob o ponto de vista soctal-:
e caritativo. Sob o ponto de vista so- _

cial, porque conseguimos' eliminar a

indústria da pedincha, que outra coi­
sa não esa. para multos dos mendigos.
senão uma indústria melhor ou pior
organizada, para se dedicar à vadia­

gem e a nada fazer. porque o traba"
lho é sempre penoso e aborrecido.
Sobre o ponto de vista caritativo.

porque se tem conseguido alimentar
e vestir alguns indigentes verdadeira­
mente necessítados, alquebrados pelo
trabalho. pela doença ou pela velhi­
ce. que merecem' o generoso auxilio
de todas as pessoas de bem.
Deve prossequír-se na senda ence­

tada. a fim de que se não volte ao tão
triste espectáculo que outrora se ob­
servava, para o que se conta com a'

ajuda tão dedícadarnente prestada pe­
las entidades oficiais. a contrfbuíção
impressionante dos louletanos natu­

rais e residentes e a colaboração des­

vanecedora de muitos outros. residen­
tes fora da localidade. que olham com

assinalado carinho a prossecução des­
ta admirável obra.

A Comissão

João Caetano' de
Sousa Leal, Limitada

I LOULÉ'
Trespassa-se a secção
de retalho desta firma

Por motivo de falecimen
to de um aos sócios e por
o outro nêo poder estar à
frente aes Secções ae Re­
ta/has e Atacado.
Casa' com mais de 50

anos de eXlstênêiÍl. e bem
locaiisada. Dão se tscitias-
des de peçemento. '

Tratar. com VIúva de João
Caetano de Sousa Leal ou
António de Sousa Leal.

Empregado
Para armazem de mer�

cearias. com carta de ligei­
ros. precisa-se.
Nesta redacção se infor­

ma.

T.ransportes de (01.90 Louletano, L.da

00 'l)r. 'Bernardo L(I'pes
<

,

0,

, (Co!ltinuação da L8 página)
tudo horas seguidas para" estar sem­

pte a par, dos avanços dii ciê-ncia. que
queria sempre acompanhar.
Como colega dispensava a todos

os clínicos as deferências e atenções
merecidas; que sempre timbraram ,por
.ser lhanas e afáveis.

Como cidadão e como chefe de fa­
mília teve sempre a merecido consi­

deração de- todos os seus conterrã­
neos, e familiares.
Não, há por Isso um único loule­

tano que não deseje contrtbuír pará
essa ara votiva da SU?! dedicação e

respeito por tão benemérita persona-
lidade, .

De todos, os pontos chegam contri­

buíções - da localidade. das Ireque­
sias do concelho. de vários pontos do
País; da capital, das províncias ultra­
marinas e do estrangeiro. sendo muito
o trabalho da Comissão para receber
e ordenar' tantas verbas.

,

.' Passada que foi a época da Batalha
, de FIt res. que fez entravar um pouco

a actívidade da Comissão, por serem

"quase comuns os' seus elementos. re­
tomam agora o pleno afã e inicia to­
dos os trabalhos necessários ao bom
êxito da missão a 'que se ímpoz.
Val ser activada a colheita das iœ­

portãncias subscritas., organizam se

empreendimentos para produzir re­

ceita. e que ao mesmo tempo podem
'recrear' o espirito e delícíar a sensibi­
lidade artística da cada qual. pensa-se
em escolher o local apropriado e dí­

'gno para a erecção do monumento, e

tudo isso será tratado, publica e
abertamente de modo a interessar a

população em tão magno problema.
como é [usto. ,

Damos a seguir nota de mais con­

tribuições que vamos recebendo:

Transporte • • • 25.064$50
Car.los Greg'ório Dias­

Jamaica, -1 N. Y. • ,

Francisco Gonçalves Con­
treiras-Alma¡¡.cil _

"

,JOSé Lopes Rodrigues-
Loulé '. ••

"

José SebasttãoTeíxetra->
Benafím Grande '. ,

Sebasríão Caetano-Pena
(Salir) • • • • •

António da Luz Cabrita
...:. Loulé •••

Manuel Eemandes=-Parts
(França), ., '.

[osé Maria 'Mendes -

Loulé • • , '.

Inácia dos Santos Dias -

Loulé.'. '., •

Maria da Piedade Reis­
Loulé • • • • •

Henrique Martins Mestre
_ Goncinha . ,

M"ria José Mendes -

_,QoQc,inha. ' '.
"

•

Lucinda Cristina-Gonci-
nha". '. '. ••

Manuel José Farias-Fon­
,te de Apra •

Maria da Conceição Men
des - Goncinha • '.

Manuel Gonçalves Salga-
do - Loulé •

D. Ermelinda, Dias Este­
vens ,-'- Loulé. '.

Anónimo - Loulé
D. Antónia Provisório
Quinta do ,Freixo, •

Joaquim Viegas Cascalhei­
'ra - Vale de Eguas •

José Pegro Algarvio
'Loulé • • • •

Dr. Nunes Guerreiro -
Lisboa •

,285$00

50$00

50$00

50$00

20$00

20$00

20$00

20$00

1$00

1$50

1$00

1$50

1$50

2$50

5$00

50$00

5$00
2$50

50$00

Emigração
clandestina

Rua de S. Mamede, 24" D. (ao Caldas)
Telefone 22437

Participamos aos nossos estimados clientes que a pártir
de 1 fle Abril tertio inicio os' serviços da nossa

Agência em Olhao. situada na Avenida 5 de Ou­
tubro. 22-A - Telefone 193.

Um armazem e uma mo,­

rada de casas. na Avenida
Marçal Pacheco.
; Tratar com Viuva de
João Caetano de Sousa
Leal - LOULÉ

Com pedido de publicação,
recebemos da Junta de Emi-

• .qreçãc: o comunicado que a

seguir publicamos:
Foram ultimamente detidos

na frontefra francesa mais por­

tuqueses que pretendiam=emi­
grar clandestinamente p a r a

França.
'O Tribunal de Bayonne
pronunciou uma medida de
expulsão contra aqueles por

tuqueses e n c a rc e r a d o s. os

quais foram reconduzidos à

fronteira portuguesa.
Mais vítimas. portanto, de

falsas informações, de agentes
de emigração clandestina que
as exploram e contra os quais
à Polícia Internacional e de
Defesa do Estado está exer-

cendo a sua acção. ,

Ajunta da Emig.l;sção, mais
urna vez, sente a necessidade
'de informar que não é posto
obstáculo á preten-ão de emi­

grar para França ou outro

qualquer país. desde que os

interessados satisfaçam as con­

dições legais.
E não só não tem posto

obstáculos. corno até, sobre­
tudo em

.

relação à França.
tem esta Junta recrutadoratra­
vés das Câmaras Municipais,
trabalhadores portugueses re­

queridos por, empresas fran­
cesas idóneas por intermédio
do «Office National d'Imíqra
tíon»,
Assim. em relação aos dois

primeiras meses deste ano já
emigraram 'legalmente para
França 381 portugueses, que
partiram com todas as garan­
tias de emprego; de protecção
por parte das autoridades
francesas e livres para visita"

rem ou 'reqressarem ao País

quando entenderem.
Os seus processos só demo­

raram na Junta o tempo mí­
nimo índíspensável para sa­

tisf,¡zerem as formalidades ne

ces�átias.

Lhboa, 19 de Março de
1957.

O Presidente.

a) António Manuel Baptista

MENORES
em idade escolar
Por despacho do Sr. Ministro das

Corporações e Previdência Social.
datado do mês de Janeiro último_. foi
determinado q�e as Casas do Povo.
as Casas dos Pescadores e os Grémios
da Lavoura. bem como quaisquer on­
tros organismos corporati vos parti�i­
pem à Inspecção do Trabalho para
esta. nos termos da ¡ei, levantar os
competentes autos d� notícia, das in­

fracçqes fie' que tenham conhecimento
ao disposto no artigo 35 o do Decre­
to n.O 38 969, de' 27 de Outubro de
1952. que prevê a aplicação de pe­
nalidades a quem. durante o funcio­
namento das aulas. empregar menores
de idade escolar.

Li V'ros de recibos para
rendas de casas. vendem-se
n a Gráfica LQuletana'

500$00

,100$00

100$0i)

A Transportar • 26 401$00

e o ,último prego pregado. E mais nada. E por t�êlo este tra­

balho não ofereceu uma só gavela do dízimo ou' uma pequena
medida do imposto de terreno; nada. nem uma galinha do fõro
pelo entrudo. ou mesmo um simples ov'o. dos muitos que �ece­
bia pela mesma época; misericórdia'. era coisa que não conhe­
cia. e quanto às necessidade's do seu povo. absfraía delas.

'

'Divertia-se à manei-l'éi pagã. com pancadaria e ralhos. e quan·
do algum, cheio de can-saço. �e movià mais devagar ou mesmo

tentava descansar, lá estava o guarda do ergástulo atrás dele.
,

cam o chicote a silv3r. e nem a velhice nem' a fraqueza eram

poupadas. Quando os bárba'ros cavaleiros estavam no castelo.
tinham um grande prazer em ouvir' O estalar do chicote sobre
o' Corpo dos pobres súbditos: e¡ além disso. ainda tinham ou­

tros requintes de barbaridade: duplicavam o' trabalho àquela
gente quando lhes apetecia. enchendo·os de suor e'de mêdo.

Acabou 'se' por fim aquele monumento rtgado a lágrimas
e su'ores. com paredes' de cinco cavados de espessura. Porque
é que ele ali o tinha mandado fazer; é que ninguém sabia: mas
os homens do trabalho regosijaram",se por terem batipo o. últi­
mo prego e assente a última telha.

,

Limparam o suor da testa. olharam com os coraçpes tur­
vados para as suas territas e viram. soltando suspiros, quão
longe a. malvada construção os tinha feito recuar. Mas ainda
havia' um longo verão à frente deles e Deus acima de tudo;
cobraram ânimo e recomeçaram novamente a tarefa. o arado
saiu e a mulher e ,os filhos que sofriam fome áspera foram con

solados, apesar de lhes pareçer que o trabalho a realizar era

Como uma nova pena., ,

Mas ainda mal tinham 'pegado na charrua. logo chegou a

notícia de que todos aqueles servos de gleba se teriam de reu­

nir no castelo de Sumi�wald. numa noite. a certa hora. Recea­
ram e esperaram. Realmente. não tinham gozado nada de bom
dos actuais senhores do castelo. mas apenas maldade e rudeza.
e na sua inocência parecia-lhes crível que os cavaleiros lhes fi-

Folhetim de «A VOZ DE LOULÉ,.
"

VENDE-SE

Número 10 r

JEREMIAS GOTTHELF

A aranha negra
.

(ROMANCE) ,

"_

Traduzido do alemão por E, Rocha G.omes

(Continuação da l.8 página)
de anestesia. respirador elé­
ctrico, m e s a ortopédica e

Rais X portátil.
Serviço de radiologia- Este

serviço-registou um movimen­
to de 556 radiografias.
Para

-

e s t a extraordinária
activida'de tem contribuido o

dinamismo do seu ilustre dire­
ctor e a colaboração do corpo
clínico. o que tem suscitado ,o

auxílio oficial e particular.
Assim. a Câmara Munici­

pal. que pagava. pelos doentes

pobres. a diária de 6$00. pas­
sou. desde 1 de Janeiro" a

contribuir com 1 5 $ O O por
doente e. com vista a melho­
rar o equipamento hospítalar,
um grupo de louletanos entre'

gou ao director clínico a im­

portância de 70 contos e um

irmão. nos últimos meses. tem

contribuido mensalmente com

1.000$00. destinados à com­

pra de material cirúrgico.
Diante destes números. Lou­

lé, que se orgulhava de pos­
suir um bom hospital pode
sentir-se satisfeita com a efi­
ciência dos seus serviços de

que. manífestamente, mais do

que ninguem benefícíam as

classes pobres. _

E' agradável registar este

facto e felicitamos a Mesa e

o Dr. Manuel Cabeçadas.
principal. para não 'dizer ex­
elusivo. obreiro desta colossal
obra de verdadeira e intensa

renovação.
Confirma-selo que dissemos

há seis meses: Loulé. na hora
oportuna. teve a rara felici­
dade de encontrar quem pre­
cisava.

Titonsoicôes
,

(Continuação da l.a página)

que 50 por cento dos rapazes
não sabiam que a França é

dirigida por um Presidente da

República; 20 por cento jul­
gavam que é dirigida pelo
Chefe do Governo; 15 por
cento nem souberam dizer ca­

pazmente quem é o Presid�n­
te da República: apenas 15
por cento sabiam o nome do
Presidente dO' Conselho; 97
por cento'nem sabiam os no-

,

mes dos deputados do seu de­

partamento; 85 por cento não

sabiam o que é um senador.
A maior parte deles fugia da
dificuldade. dizendo: - «Eu
não me ocupo de política».
Em compensação 97 por cen­
to sabiam muito bem o nome

do vencedor da Volta á Fran­
ça.
Isto é manifestamente um

mal. O desinteresse total pela
política deixa o lugar aos mais'
audaciosos. que são quase os

únicos a preocuparem-se com

a política: os comunistas. A
natureza abomina o vácuo e.
se os patriotas o criam. os

antipatrh)tas o preenchem»;

tr:a .vez para iniciar a construção de outro castelo, ou alguém
os estivesse a entalar uns contra os outros.

'

Entrementes. os cães e os cavaleiros ficaram silenciosos e

o von Stoffeln ergueu a sua voz. que retumbou. como 'se saisse
de dentro dum carvalho de cem anos: ,«O meu castelo está

pronto. mas ainda falta uma coisa; vem aí o sol e éu desejo um

caminho com sombra até cá acima. Fica entendido que no prazo
de um mês me teem de ensombrear, a entrada com cem faias
adultas. que irão arrancar a Múnneberg. tudo com ramos e

raizes para plantarem em Barhegen. e basta que falte uma faia
para expiarde� com bens e sangue tal falta. Lá, em baix'o há
que comer e beber. mas amanhã tem que estar em Barhegen 'él

primeira faia». -

Aquelas pala.,vras. «comer e beber». ainda deixaram uma

réstea de esperanças aos' pobres grilhetas': julgou-se que o fi­
dalgo enduredido estava liberal e bem disposto. e vá de come­

çar a falar-se nas neces�idades urgentes da família, na fome da
mulher e dos filhos; insinuou'se mesmo que era no inverno a

melhor época para a plantação. e agora a estação própria para
as sementeiras de cada um.

. Então a cólera começou a ferver cada vez mais no cora­

ção do feloz dominador. a sua voz soltou-se como um trovão
de dentro duma garganta apertada e clamou: «Muito bondoso
sou eu. e até de mais ! S� soub�sse que há na Polónia um ho­
mem digno disso. quem lhe beijélva os pés era eu. Quanto a

vós, sois exigentes e arrogantes! Aqui. tendes filho e novilho.
• pavimento e compartimento. e ainda não estais satisfeitos. Mas
eu vos farej mansos e humildes. tão certo como eu ser João
von Stoffeln; e. se no prazo de um mês. as cem faias não esti�
verem cá em cima. mandarei chicotear-vos, até qu'! não fique
de vós o comprimento de um dedo. e as mulheres e crianças
atirá-las-ei aos cães I»' ,

Nem um só ousou abrir él boca. e também a nenhum ape­
teceu a bebida ou a comida. Foram-se empurrando, após ter

zessem alguma coisa em paga de tanta servidão e. porque as

sim lhes parecia. muitos pensaram que os serihores estavam na

,

mesma disposição e lhes dariam na nlesma noite um presente'
qualquer, ou talvez o perdão dum castigo.

E com o coração a bater, reuniram-se na noite designada,
no pát.io do castelo. onde esperaram muito tempo. debaixo das
chufas dos criados debochados pelos exemplos recebidos nas,

terras heréticas e na própria casa. Desde sempre houve criados
assim, e mesmo agora ainda aparecem destes vilões. que à som"­
bra dum senhor se julgam C'om direito a espezinhar e a despre­
zar os laboriosos e bisonhos camponeses: em frente deles abriu­
-se o pesado portão: dentro. sentavam-se em volta duma sólida
mesa de carvalho. os cavaleiros entrajados de cinzento escuro.
com molossus bravios a seus pés. e á cabeceira o von Stoffeln.
homem arrogante e membrudo. com um cabeçorra como um

alqueire. na face barbaçuda. como que envolta numa juba de
leão velho, abriam-se uns olhos como rodas de charrua.
.

Foi o cabo dos trabalhos. para que aquela gente entrasse;
nenhum queria ser o primeiro e cada um empurrava o outro;
os cavaleiros riam-se perdidamente sbbre os picheis a espumar
de vinho. e os cães furiosos avançaram aos saltos; é que. quan
do estes veem membros trementes e hesitantes, julgam que es­

ses membros pertencem a' uma feroz peça de caça. Aqueles mi­
seráveis não se sentiam nada bem, era como se estivessem ou-



NÃO ESQUECA
,

às 2 horas do dia 7

I
Por determinação oficial

No próximo dia 7 de Abril os relóqíos serão

adiantados 1 hora. entrando-se na Hora de Verão

'Notícias Pessoais
Aniversários
Fazem anos em Abril :

Em 1,' os srs. Arquitecto Eurico
Pinto Lopes, 'residente em Lisboa e

Octávio .Rodríques Contreiras, o me­

nino Francisco Manuel da PQDte
-

Gonçalves Madeira, residente em Vi­
la Real de Santo António e a meni­
na Maria da Silva Guerreiro.
Em 3, os srs. José' Guerreiro Far­

rajota Cavaco, Francisco José Ramos
e Barros Júnior e Eng. Alexandre
Guerreiro Correia Frade, residente
no Porto.
Em 4, a sr," D. Maria lolanda Pi­

nheiro Pinto.
Em 7, a menina Marinete de Brito

Andrade.
Em 8. o Sf. João Manuel daCon­

ceíção Domingues.
Falecimentos
- Com 'a idade de 68 anos, fale­

ceu em sua casa de residência, no si­
tio da Goncinha, no pretérito dia 25,
o sr. António Nunes Pedro, que dei­
xa viuva a sr." D. Maria Baptista
Nunes e era pai das sr.ss D. Maria

Baptista Nunes Correia, D. Barbara
Baptista Nunes Correia, D. Julia Ba­
ptista Nunes e D. Angelina Baptista
Nunes e dos srs. António Baptista
Nunes, nosso prezado assinante em

Lisboa e Eduardo Baptista Nunes,
também residente em Lisboa; era so­

gro da sr." D. Idalina Pereira Nunes
e dos srs. Manuel Bartolomeu da
Piedade, residente nos E. U. A,; Ma
nuel da Silva Vaz. nosso prezado as­

sinante em Lisboa e Manuel Martins
Semião, residente em Moçambique.

- No pretérito dia 24 do cor­

rente, [eleceu em sua residência. na
Avenida José da Costa Mealha, a

sr.8 D. Emestine Albino das Dores
Evangelista, de 67 anos de idade,
viuva de Francisco de Assis-de Fran­
ca Leal e [uncionérie dos Correios,
aposentada, natural da freguesia de
S. Pedro. concelho de Faro.
A extinta, que durante 36 anos

chefiou o Posto dos C. T. T. de Lou­
lé, era bastante estimada na nossa

vile, tendo o sea funeral constituido
uma sentida manifestação de pezer,
a que .A Voz de Loulé» se associa.

A's familias enlutadas endereçamos
os. nossos sentidos pezames.

Actividades
du Gusu do llfgurve
A Direcção da «Casa da Algarve»

deliberou, na última reunião :

-Incumbir as suas Comissões Cul­
tural e de Turismo e Propaganda do
estudo dos elementos com que o Al­

garve poderá fazer-se representar no,
«Museu de Huila». recentemente cria­

do em Sá da Bandeira [Angola), pelo
Sr. Ministro do Ultramar, tendo em

especial consíderação o facto de se

tratar da província metropolitana que
maior 'número de descendentes conta

em todo o vasto Sul de Angola;
-Registar o mais vivo agrado pelo

apoio do Sr. Presidente da Camara
Municipal de Faro. Dr. Luís Gordi­
nho Moreira. à ideia da construção
de um Jardim-Escola João de Deus,
naquela cidade. � pela oferta do ter­

reno que para o mesmo estabeleci­
mento é feita pelo benemérito farense

.

e 'presidente honorário dá Comissão
de Beneficência da "Casa do Algar­
ve'. Sr. Coronel M. Aboim Ascen­
são de San,de Lemos •. á Associação
de Jardins-Escolas João de Deus;

- Tomar conhecimen� da criação
no Porto. de uma Comissão _Pró-Al­
garve». para tratar. naquela ca¡5ital,
de todos os assuntos que se relacio­
nem com os interesses da Província e

dos algarvios ali residentes. oferecen­
do¡lhe todo o apoio e os mais since­
ros propósitos de mútua colaboração;
_ Felicitar os Srs: Generals Antó­

nio Epifãnio Antunes Cabrita e Leo­
nel Aleluia da Costa Lopes;-pela sua

promoção ao dito posto. e o distinto
escultor. sr. Rogério Paletti Berger.
secretário da Comissão Cultural da
colectividade. pelo seu agraciamento

TORNEIO POPULAR
DE-'--

COM início no dia 7 de
Abril. realizar-se-á este·

ano na nossa vila um «Tor­
neio Popular de Futebol» com

a partícipação das sequíntes
. equipas:

, Futebol Club Almancilense.
Barreiras Brancas Fut e bol
Clube. juventude Sporting
'Campinense. Clube de Fu-te­
bol Ponto Azul. Sporttnq Club
«Os Leões» de S. Sebastião e

Grupo Desportivo «Os Uni­
dos».
O Torneio' será disputado

em duas jornadas. realizando­
-se dois desafios cada do­
mingo.
Serão atribuidas 3 valiosas

taças às equipas melhor elas­
sifícadas e ainda outras 3 ta­

ças «de consolação» às res­

tantes.

Pela numerosa assistência
que comparecen à reumao

preparatória deste Torneio,
pr�vê-se grande ínterêsse pe"
los desafios a efectuar.

'{;�nente 1rednico 'Úuif&erme
1)fiveira (m�ndes ll�ó�ora

.

Este distinto oficial da G.
N. R. que em missão de ser­

viço [requentes vezes viemos
em Loulé, teve a gentileza de
nos apresentar cumprimentos
de despedida. pois foi coloce­
do como comandante da Sec­
ção da G. N. R. equettelede
em' Nize,
Os nossos cumprimentos e

desejos de felicidades no de­
sempenho do. sets novo .cerqo.

Ajudante
de guarda-livros
Com larga prático de

escrttoreçño, oferece-se.
Nesta redacção 'Se in­

formet.

A U t.o m ó- v e i s
e todos os veículos moto­

rizados, Para corppra ou

venda tratar com Basilio
do Nascimento.
Rua da Barbacã, 24-'

Loulé.

com o oficialato da Ordem da Ins­
trução Pública:
-. Aprovar a publicação, proposta

pela Comissão Cultural. do 4.° volu­
me da colecção cEstudos Algarvios ••
da autoria âo Sr. A. Xavier da Fon­
seca. sob o título «A defesa da eco­

nomia agrícola algarvia· e com con­

siderações preliminares e finais do
economista, Sr. Dr. A. de Sousa
Pontes.

G ra t i d á'o
Joaquim Francisco Grosso. residente na Picota (Gilvrazi­

no) não podendo esconder a sua satisfação pelo exito com que
decorreu a operação a que se submeteu no Hospital de Loulé.
vem por este meio tornar pública a sua gratidão ao distinto

operador Ex.mo Sr. Dr. Manuel Cabeçadas. pelo zelo. compe­
tência e dedicação com que o operou no Hospital desta vila.
possibilitando o seu completo restabelecimento.

Torna extensivo o seu agradecimento aos médicos assis­
tentes Ex.mos Srs; Drs. Angelo Delgado e Teodoro de Sousa
Pedro. pela prontidão e carinho. com que o trataram. visitan­
do-o assiduamente e providenciando tudo o que foi julgado
necessário para atenuar o seu sofrimento.

Igualmente agradece aôs enfermeiros sr." D. Elisabette Es­
tevens e sr. Maltesinho. pela dedicação e cuidados com que o

trataram durante a sua permanência no Hospital. assim como

ao restante pessoal de enfermagem.
Para todos vão pois os protestos da sua maior gratidão.

CONCURSO

palo unt trlino de Sagres
TERMINA em 9 de Abril o prazo

para entrega, na «Cese do Ai­
garue», da;¡ composições musicais do
Hino de Sagres, cuja letra. ofereci­
da à colectividede por autor ar'ónimo.
foi oportunamente divulgada. A com­

POSiÇãO,
mustcel mais classificada

se-,rã atribuido o «Prémio Libânia Cor­
reia», de 1,000$00.

Sanfuá.tio de Nosso Senholta do Piedade
'(Contlnuação da 1; página)

da matéria nele contida. viemos por
-

esta. na qualidade de membro do Jú­
ri e de arquitecto, ínteressado nos

problemas da Arte Religiosa. prestar
um esclarecimento público. pedindo à
bondade de V. Ex. a cedência de al
gum espaço do jornal que dirige. pa­
ra o efeito.
Começa o artigo em-questão ,por

dizer, ao anunciar a constituição do
Júri, que os arquitectos Nuno Teo­
:ónio Pereira e José Maya Santos, es­
tavam em representação do. Movi­
mento de Renovação da Arte,Reli­
giosa.
Não é isto exacto visto que os dois

citados arquitectos foram conv.idados
pessoalmente por Sua Ex." o Senhor
Bispo do Algarve sômente 'como ar­

quitectos e, dentro do que estipulava
o regulamento do concurso. como

-membros escolhidos por ele-,; Tra­
ta-se' neste caso. portanto. de um

equivoco. resultante talvez da circuns­
tância de os dois arquitectos perten­
cerem de facto ao dito Movimento.
Ao tocar na fínalídade da obra de

arte. aliás como opinião pessoal-emas
por saír à publicidade com responsa­
bilidades maíores.i-- cria o artigo' um
estado de confusão a- quem lê: «Vé­
-se que, com esta obra se dá o mes­

mo que com o mORumento ao Infan­
te de Sagres a preocupuçêo do
absolutamente inédito" do absoluta­
mente pessoal; do ebsolutemente.no­
vo. do absolutamente contra o co­

mum. que é reooluctonérto», De certa
maneira e por todos os séculos a obra
de arte. obra do espirito do homem.
criação. fOi, sempre revolucionária.
Nem de outro modo se poderia con­

ceber uma obra de arquítectura.; ae
escultura ou de pintura.
O que não é absolutamente inédito

na sua concepção. é corrtque.ro, é

repetido. é. de certo modo, medíocre.
Toda a obra de arte exige o inédito.
que não é o inusitado.- E' um inédito
que da tradição aproveita o exemplo
de actualídade, na sua época, :ldas
obras do passado. e que está de acor­

do 'com a cultura do ·tempo, de que.
aliás. a obra de arte é expressão.
-Novo, moderno. hão-de ser coisa

viva e vital. linguagem sincera llamo
a própria voz.' dom humilde e gene­
roso do artista. na obra reaiízada.
Arte que se não') renova é arte morta.»

(Cardeal Patriarca. pastoral 1955) Não
serão inéditas as pirãmides do Vale
de Gízeh, o Partenon de Ateuas., as

catedrais românicas e góticas ou' a

Tôrre Eíffel?
O que não é absolutamente. pes­

soal. é impessoel. E' incaracteristico e

Irreconhecível. não' é fruto de um es­

pirito criador. O artista se tem génio,
é semelhante ao Criador: tira-a (obra
de arte) do nada. dá-lhe o nome. im­
prime-lhe a linguagem adequada. fà­
-la viver por SÍ». (Card. Patriarca.
idem) Serão impessoais os Lusíadas,
as Píetás de Miguel Angelo ou as

arcadas de S. Pedro de Bernini? -

O que não é absolutamente novo é
velho. Não se pode fazer obra de ar­

te já usada. As que foram feitas ante­

riormente. foram-no uma vez. A obra
de arte nova não as ressuscita; olha­
-as. venera-as, estuda-as. mas não as

copia. porque se o fizesse traías-as, Já
não era criação. «Novidade autêntica
é originalidade profunda, críação-sin­
cera. harmonia viva. O artista ver­

dadeiro nunca faz obra igual. mesmo
quando f�z a mesma." (Card. Patriar­
ca. ide'm) Não serão absolutamente
novas as sinfonias de Beethoven e as

de Haendel. os quadros religiosos de"
El Grecco e os de Goya, a arquitec­
tura civil de Alberti e a de Palladio?
O que não é absolutamente contra

o comum. é a favor dele. A obra de

ar� é obra de excepção'. não pode
ser fruto de uma rotina. como coisa

que todos os dias se faz. Não há mes-,

mo obras de arte comuns. N(ío serão
.

completamente contra o comum os

Jerónimos ou Alcobaça. as Sés de
Évora ou de Silves, Nuno Gonçalves,
pu Frei Carlos?

Não houve nem poderia haver em
todas as obras de arte citadas. ou em

muitas outras sobejamente conheci-.
.jas. «um minimo de transigência com ..

o gosto comum�. como propõe o ar­

tigo. Aliás não há gosto comum. nem

a arte se equaciona em dois cami­
nhos. ou dil�ma: ou <{alar ás almas»
ou �fazer arte pela arte',· como faz
depreender o artigo. A obra de arte,
falando a linguagem do seu tempo.
será ou não acessivel pelo tema esco­

lhido, mas nunca se baseará num com­

promisso. deliberadamente tomado e

anterior à concepção. com um proble­
mático gosto comum. Não quereria
aqui o autor do artigo significar an­

tes: um minimo de inteligibilidade.
ern vez de transigência com o gosto
comum? Ou como diz S.s Em.a o

Cardeal Patriarc'. coerência-«Co�­
rência com a comunidade de fiéis.
sim. Mas coerência sem quebra da

virgindade da arte, para a realização
do próprio fim.»
Absolutamente de acordo. nem de

outro modo poderla ser. com que _um

santuário tem de nos dar ambiente
de oração e elevação da alma que se

praticam da mesma forma e com o

mesmo estado de espírito' que há vin-

"

te séculos e que daqui a outros ten-
tos», como diz o artigo. Mas o que
tem de se vincar aqui com nitidez é

que o Mosteiro da, Batalha é a anti­
tese construtiva e especial

.

da Sé de
Lisboa, por exemplo. E nos dois ca­

sos temos de certeza ambiente para
orar e sentir elevação da alma. Não
foi preciso copiar o românico ou

mesmo estilizá-lo, como hoje se pre­
tende. para glorificar a Nossa Senho­
ra nos campos da batalha de Aljubar­
rota. Parece até que o Mosteiro da
Batalha é belo e digno, por ser um a

obra pura. feita com os recursos e

processos da sua época. com as ca­

racteristicas arquitectónicas actuais,
no seu tempo, em estilo gótic..o. cha­
memo -lhe assim.
Diz-se também no artigo que "O

modernismo em arte religiosa há-de
limitar-se ao acidental e respeitar o

essencial". Se hã modernismo, isto é.
preocupação de fazer moderno adop­
tando modas fugazes e fazendo exer­

ciclos de arquitectura (pensamos ser

este o significado da palavra tão em Ivoga modernismo), ele nunca pode-
rá ser legitimo na arte religiosa, nem
sequer no acidental. Estamos perante
a Casa de D, us. não diante de pavi­
lhão de exposições caducas.
Se há modernidade, actualidade se

se quízer.' ela é legitima. mais. é con­

dição da própria arte religiosa .••••
mas abramos todas as portas e reser­

vemos o acolhimento mais sincero a .

todo o desenvolvimento justo e pro­
gressivo das 'boas e veneráveis tradi­
ções que. durante tantos séculos de
vida cristã. numa tal díversídade de
ambientes e condições socials e téc­
nicas. deram tantas provas da sua ca­

pacidade inextinguivel de Inspirar
formas novas e belas. 'sempre que fo­
ram interrogadas ou estudadas e cul-,
tivadas à dupla luz do génio e da fé'.
(S. S. Pio XI. 27/0ut./1932).

.

Não fol. portanto. com esse enten­

dimento a presidir aos seus trabalhos.
como o autor do artigo aponta, que
o Júri decidiu não atribuir o primeiro
prémio. o que aliás ressalta da pró­
pria acta já tornada pública.
Não foi por serem modernos que os

trabalhos não tiveràm a compensação
máxima. mas sim porque apesar de
serem modernos não tinham quali­
dades suficientes para serem anuladas
as graves deficiências neles contidas.
Achámos imprescindivel este escla­

recimento, quando se tenta fazer, a
partlr de uma opinião pessoal. dou­
trina em matéria grave e principal­
mente quando se atribuem declarações'
ou propósitos ao Júri. por palpite.
com todas a's consequências de con­

fusão na opinião pública. como é o

caso de um artigo .em jornal. O facto
aínda é mais aqravado pelo remate

que o artigo encontrou ao dizer:
«
••• e esperamos que os concorren­

tes, já melhor elucidados pelos resul­
tados deste, procurem satisfazer con­
venientemente as exigências da Arte

Religiosa'. Isto poderá levar a crer

que o concurso funcionou corno um

aviso. para se conseguir deterrninado
estilo ou orientação nos trabalhos a

apresentar. principalmente quando
atrás se fazia crer que tudo o que era

novo. pouco comum, pessoal e inédito
era desaconselhável. lcepetimos : po­
derá ser uma posição pessoal - res­

peitável. mas não a posição do Júri. <

Agradecenjo antecipadamente a

publicação desta. subscrevemo-nos
respeitosamente e com muita consi-

deração.
.

José A. Maya Santos
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e ainda por' na família ter
dois jornalistas. Creio que
nos está na massa do sangue.
Eís porque peço. Sr. Director,

,

toda a boa vontade e sincera
colaboração de V. Ex.s para
este caso.

Não conheço os trabalhos
dos restantes concorrentes /

mas como fiquei à cabeça da
classíflcação. venho [ustíflcar
o meu trabalho, pois julgo
que a ele se referem algumas
linhas desse artigo.
Quanto. ao, júri. estranha­

mos que a sua apreciação ti
vesse saído fora das condi
ções do concurso .que, para
nós os correntes. eram as úni­
cas qué constítuem base legal
sob a qual deveriam ser apre­
ciados os trabalhos. Não que­
remos no entanto discutir este
assunto. uma vez que os no­

mes que constítulam esse juri
merecem toda a consíderação.
No' trabalho que apresentei

de colaboração com o Eng.o
Mário Rodrigues procurámos

, tanto quanto nos foi possível
e dentro das nossas modestas
possíbílídades. que o Santuá
rio a erigir correspondesse 'ao

fim a que se destinava.
Não é esse edificio só uma

'Igreja e como tal. a única de-
.

positária da Verdade Eterna,
é também um Santuário onde
o principal foco é a veneran­

da Imagem de N.· Sr." da
Piedade e onde o povo tem a

parte mais importante na par­
tlcípação da sua devoção. O
problema é portante bastante
mais complexo.
A solução que apresentá­

mos. julgo que V. Ex," teria
tido ocasião de a apreciar no
Paço Epbcopal. é de planta
c i r c u 1 a r com uma imensa
abóbada a cobri la, e ao con­

cebê la tivemos o fim de tra­

duzir 2 pontos fIlosóficamente
essenciais: a simplícídade e a

dignidade.
A simplicidade da Doutri­

na de uma Verdade que só

por sí é-evidente e a dignida­
de com qué o homem preten­
-de ou deve pretender atingir
�ssa -Verdade. .

Poderá à primeira vista

parecer que no nosso trabalho
ti,;esse havido a preocupação
do absolutamente inédito. do

absolutamente ,p e s s o a l, do
absolutamente novo. do abso­
lutamente contra o comum.

Não Senhor Director. a

s o 1 u ç ã o qué apresentámos
não era inédita - nem nova.
Ela é até bastante antiga. vem
dos tempos do Panteon de
Roma. da Igreja de St.s Ma­
ria de Roma. e mais próxi­
mas. as de St.· Engrácia e do
Senhor das Pedras em Obidos.
Não é pessoal porque na

sua concepção e solução co­

laboraram as mais competen­
tes entidades eclesiá�ticas na

matéria.

Dentro da nossa modéstia.
procurámos dar ao nosso es­

tudo um mínimo de equilíbrio
e harmonia. quer pela pureza
das suas linhas. quer pela be­
leza da sua estrutura.

Naturalmente para que uma

obra tenha a sua unidade e

lógica bão se torna possível

tran¡,igir com o gosto de to­
dos. O arquitecto tem uma

missão pedagógica e a arqui­
tectura é portanto uma ex­

pressão de cultura; Desejaría­
mos ser compreendidos por
todos. mas importa-nos so­

bretudo a camada mais culta.
Pedimos por isso aos leitores
do V. conceituado Semanário
toda a boa vontade na

I

apre­
ciação dos trabalhos expostos.
Quanto ao ambiente reli­

gioso, constítuiu este ponto
no nosso trabalho .o expoente
máximo da' nossa preocupa­
ção. Outra coisa não poderia
esperar-se de quem nasceu e

foi criado no seio de uma fa'
mílta cristã e frequentou o Se­
minário Maior dos Olivais.
Julgamos ter dado ao inte­

rior certa unção religiosa e

esperámos ter concebido um

edifício que o próprio povo
viria a amar.

Para terminar resta-nos es­

clarecer que. sob o ponto de
vista orçamental o nosso edi-

/

fício estava muito para àquem
do orçamento proposto pelas
condições do Concurso. Se­
gundo estas, a obra não deve-,
ria ultrapassar dois mil contos .

Dada a concepção do nosso

Templo. o orçamento por nós

apresentado anda por volta
dos 1.290 contos. Julgo que
este factor é de capital impor­
tãncia, pois parece-nos que
são limitados os recursos do
Santuário.
Pedimos novamente a escla­

recida atenção de V. Ex.s pa­
ra este assunto e desde já
aqradecemos em nome de to­

dos a colaboração que nos

puder prestar.
De V. Ex.B

Att.". e Obrgd.)
Lisboa. 22 de Março de

1957.

.

Desashte de viaeão
,
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familiar que haviam gosado e

pensavam no doce regresso
,

ao seu tranquilo lar.
A alturas \do Vale Maria

-Dias. em plena serra do Cal­
deirão. entre a Cortelha e

Vale da Rosa. numa curva da
estrada. surge-lhes como um

monstro apocalíptico. a figura
de um carnion carregado de
madeira. de uma conhecida
firma de Monsanto-Alcanena.
l que do Porto conduzia esse
,

carregamento para Faro. E.
quando menos se espera. quan­
do a vida decorre com a maior

placidez e satisfação. o trágico
Destino ceifa impiedosamente
duas vidas e lança para a pri­
são um motorista. que. possi­
vemente. sucumbiu a um ata

que de sono e fica com a sua

vida profissional desfeita.
'

Se realmente foi sono e esse

sono consequência de forçada
vigília no trabalho. quere-nos
parecer que há três vítimas a
lamentar. Se foi imprudência.
ela ficará bem castigada. além

das penas legais. com a ima ..

gem dolorosa que há-de vin­
car se na memória do homem.
de ter morto numa manhã de
primavera. !la serra do Algar­
ve. um bondoso sacerdote e

uma senhora, que pela sua
educação. dotes morais e vir­
tudes espirituais. tinham di­
reito ao convívio dos seus fa­
miliares e semelhantes e que
seriam os primeiros a invocar
clemência se lhes fosse permi­
tido fazê-lo l-R. P.

O Arquitecto,
Nereus Fernandes

EDITAL
AMónio Eleutério �n­

rú ies Co'!t'. Juiz cla Tri­
bunal das Execuçõe'l FIs­
cais do concelh , de L -ulé.
Faz saber qu' no di. 9

de Abril do co rrent : ano.

pelas 11 horas vai em ter­

ceira e última praça, à por­
ta da S -cção d(O Finanças
do conce lho.de Loulé sem

.valor. o capitallttígioso de
414$50. de que é credora a

f'xecutad", fi rma de Mol
duras do Nortt.". Ld.- de
VIla Nova d .. Gaia e de­
vedor José da GI6ria
Maio, casado fotografo e

resi ientf' em Rua ].)sé Fer
nandes Guerreiro. desta
vila, p�nhorado em mão,
.do st-gundo par"! pagamen­
to do impIJs.t , SI Aplicação
de Cbpiteís e Contribuição
Industrial do ano de mil
novecentos e cincoenta e

seis. lançado em nome da
referida fIrma na Execu'
ção Fi-cal AdminislratÍlra
que a Fazendtl Nacional
lhe move. como consta no

processo N.u 2 de deptecaJa
vinda do concelh, de VIla
N ov� de Gaia. do corren­

te ano.

Citam-se por este m�io
quaisquer cre iores incertos
ou desconhecidos.
E para constar se passou

o presente e outros de igual
teor, que Vãl) ter a pubhci-
dade ll'g"l, ,

E eu Anibal Martins
Rlimos e Barros eSCrlvao

das .Execuçõt!s Fiscais. o

subscrl'vi.
Loulé. 28, de Março ae

1957.
O Juiz

António Bleutério Antines Costa


